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Apresentação 

 

O presente documento corresponde a formalização da entrega referente às Metas Estratégicas, presente na 

Etapa 03 do contrato firmado entre o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) 

e a STEINBEIS-SIBE do Brasil.  

 

O produto contempla a definição das Metas Estratégicas, após o processo de validação do Painel de 

Indicadores do IFRO, que permitirá a aferição da evolução do conjunto de objetivos que formam os propósitos 

maiores da organização, denominado Mapa Estratégico. A construção dos indicadores e metas se inserem no 

contexto do planejamento estratégico da instituição retratando as atuais prioridades institucionais e 

traduzindo as estratégias de atuação do IFRO para os próximos anos. Contribui para o fortalecimento 

institucional, a partir da construção de uma agenda estratégica capaz de alinhar e integrar a organização em 

torno de resultados, com foco na melhoria dos serviços prestados ao seu público-alvo. 

 

O projeto de Elaboração e Implantação do Planejamento Estratégico e do Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), trata da 

modernização da gestão do Instituto Federal a partir da disseminação de métodos, instrumentos, 

ferramentas e melhores práticas em gestão de projetos, compartilhamento de resultados, interoperabilidade 

de linguagens, racionalização de recursos, cultura voltada ao alcance de resultados e à prestação de contas. 

De forma mais específica, esperam-se os seguintes resultados com a implantação do Modelo de Gestão 

Estratégica:  

 Sistematização do processo decisório; 

 Maior capacidade de planejamento e alcance de resultados; 

 Decisões baseadas na corporação como um todo; 

 Melhor capacidade de planejamento e alocação de recursos; 

 Acesso mais rápido a informação de maior qualidade; 

 Aumento da eficácia e eficiência da instituição; 

 Priorização mais realista do trabalho. 
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1. Base Teórica 

O estabelecimento de uma meta para cada indicador é primordial para comunicar a todas as partes 

interessadas e servidores a velocidade de implementação da estratégia e a amplitude do desafio a ser 

superado pelo IFRO no alcance da Visão de Futuro. Em outras palavras, as metas sinalizarão o tamanho do 

esforço que precisará ser empenhado rumo ao futuro. 

 

1.1 Conceito de Meta 
 

Meta é o caminho ou o passo a passo para se chegar a um objetivo. É um marco, um limite, um desafio, algo 

que se pode realizar, uma etapa a ser atingida dentro de um objetivo, no seu topo ou em parte. Uma ou mais 

metas podem ser necessárias para se alcançar um objetivo. Elas devem ser sempre quantificadas. É 

importante destacar que as metas representam um pacto com os gestores responsáveis de cada área, 

unidade administrativa, unidade gestora e áreas de atuação. 

 

De maneira geral, meta representa onde se deseja chegar, propósito a ser alcançado, ou ainda, o nível 

desejado de um determinado indicador. Três pontos se destacam: 

 Comunicar o nível de desempenho esperado para um determinado indicador; 

 Contribuir para a compreensão da participação de cada unidade ou indivíduo no processo; 

 Estabelecer noção de destino. 

 

A forma com que é proposta a meta pode determinar o empenho ou velocidade de implantação da estratégia. 

O diferencial de desempenho é dado pela diferença entre o nível atual do indicador e a meta estipulada. 

 
 

Para um determinado diferencial de desempenho, o esforço da equipe ou instituição está diretamente 

relacionado com a distribuição do tempo para alcance da meta. De forma genérica, existem quatro 

possibilidades: 

 Transformação linear – o incremento proposto é dado de forma linear ao longo do tempo, ou seja, para 

intervalos de tempos subsequentes à variação da meta será a mesma. 

 

 

 Transformação incremental – a ideia presente neste mecanismo é proporcionar avanços em degraus, isto 

é, promover saltos no indicador de forma a consolidar o estágio alcançado antes de estimular um novo 



 

5 

 

avanço. Neste caso, o que se pretende são mudanças repentinas de desempenho, porém, com um período 

de acomodação do nível alcançado. 

 
 

 
 Transformação rápida – o incremento se dar de forma exponencial, ou seja, promover um grande avanço 

no indicador em direção à meta em um curto intervalo de tempo. 

 

 
 Transformação conservadora – é o inverso da transformação anterior. Inicialmente, enquanto a equipe 

ou instituição ainda aprende ou inicia seu desenvolvimento, são propostos incrementos muito pequenos 

no indicador para um intervalo de tempo longo. Entretanto, na medida em que o prazo para alcance da 

meta vai se aproximando, a velocidade de ganhos no indicador aumenta de forma expressiva. 

 
 

1.2 Painel de Gestão 

 

O grande desafio de toda organização que implementa uma sistemática de medição está em dispor de um 

número limitado de indicadores que comuniquem adequadamente o desempenho organizacional. E, pela 

metodologia do Balanced Scorecard, esse desafio é ainda maior: de um lado, há a necessidade de se buscar 

um equilíbrio entre indicadores financeiros e não financeiros, de outro, identificar indicadores em 

perspectivas. Por exemplo, perspectivas como processos internos e pessoas e tecnologia implicam na 

avaliação de aspectos intangíveis da organização, como a eficiência de macroprocessos críticos com suas 

entregas ou o potencial do capital humano. A metodologia do BSC recomenda limitar o número de 

indicadores (usa-se como base uma média de 1,5 indicadores por objetivo) para direcionar a análise ao que 

é estratégico e não confundir com avaliação do desempenho operacional. Da mesma forma, aconselha-se um 

balanceamento entre indicadores vigentes e novos, desde que respeitado o princípio de que o indicador 

nasce para atender a um objetivo, e não o contrário. 

 

Com a linha de base disponível, inicia-se o processo de estabelecimento das metas estratégicas. Enquanto os 

indicadores buscam traduzir a evolução no alcance de cada objetivo estratégico, as metas estabelecem o 

nível desejado de cada indicador quando do alcance dos resultados finais. As metas deverão ser elaboradas 

considerando fatores de contexto (a situação de cada uma das áreas, as informações disponíveis, bem como 

situações do dia-a-dia de cada área) e a linha de base (quando houver). 
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O painel de gestão, portanto, é formado por um painel de indicadores e um conjunto de metas institucionais. 

Enquanto os indicadores buscam traduzir a evolução no alcance de cada objetivo estratégico, as metas 

estabelecem o nível desejado de cada indicador quando do alcance dos resultados finais. 

 

 

2. Descrição das Atividades Realizadas 

A proposta do Painel de Indicadores do IFRO foi estabelecida de acordo com as informações definidas na 

realização dos produtos Mapa Estratégico e Painel de Indicadores. Sua validação foi realizada nos dias 22 e 

23 de maio de 2017, pelo consultor Fernando Quintans.  

 

Todas as metas foram estabelecidas com base nas informações disponibilizadas pelos participantes (como, 

por exemplo, a linha de base histórica dos indicadores), bem como pelos desafios estabelecidos pelos 

participantes para o avanço da instituição. As metas estabelecidas encontram-se abaixo expostas e o 

consolidado das informações do Painel de Indicadores e Metas encontra-se no Anexo I deste documento: 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

INDICADORES 
METAS 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Desenvolvimento 
regional 

sustentável 

Taxa de Inserção no 
Mundo de Trabalho 

65,00% 65,00% 67,50% 70,00% 72,50% 75,00% 

Taxa de Efetividade dos 
Cursos 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 

Evolução das Vagas 
Ofertadas 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Formação de 
cidadãos capazes 
de transformar a 
realidade social 

Índice de Êxito 37,00% 45,00% 53,00% 61,00% 69,00% 75,00% 

Índice de Evasão 11,92% 11,92% 11,92% 11,92% 11,92% 11,92% 

Índice de Retenção 31,00% 28,00% 25,00% 22,00% 19,00% 15,00% 

Soluções 
inovadoras para o 
avanço científico, 

tecnológico e 
produtivo 

Volume de 
Empreendimentos 
Incubados 

8 16 24 28 32 34 

Taxa de 
Empreendimentos 
Incubados com 
Graduação 

0,00% 50,00% 60,00% 65,00% 70,00% 75,00% 

Taxa de Tecnologias 
Transferidas para a 
Sociedade 

35,00% 50,00% 55,00% 60,00% 65,00% 70,00% 

Fortalecer e 
ampliar as 

atividades de 
educação a 

distância 

Índice de Oferta de 
Cursos na modalidade 
EAD 

70,00% 75,00% 80,00% 85,00% 90,00% 90,00% 

Taxa de Ocupação das 
Vagas para Cursos EAD 

75,00% 90,00% 91,00% 92,00% 93,00% 95,00% 

Índice de Efetividade 
dos Cursos EAD 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 

Desenvolver 
parcerias com o 

setor produtivo e 
instituições de 

ensino e pesquisa, 

Índice de Relação entre 
Entrada e Saída de 
Recursos dos Projetos 
estabelecidos por meio 
de parcerias 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  
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OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

INDICADORES 
METAS 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 

nacionais e 
internacionais 

Índice de Parcerias 
Estabelecidas 

75,00% 80,00% 80,00% 90,00% 90,00% 90,00% 

Aprimorar e 
intensificar o 

desenvolvimento e 
o uso de 

tecnologias e 
metodologias 
educacionais  

Número de Cursos de 
Atualização Pedagógica 
e Tecnológica para 
Servidores 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Número de Registros 
de Propriedade 
Intelectual de 
Tecnologias 
Educacionais 

13 15 20 25 30 35 

Taxa de Atendimento 
de Alunos com 
Demandas de 
Tecnologias e 
Metodologias 
Educacionais Inclusivas 

70,00% 80,00% 90,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fortalecer e 
integrar as ações 

de ensino, 
pesquisa, extensão 

e inovação 
tecnológica 

Taxa de estudantes 
Participantes de 
Projetos de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e 
Inovação Tecnológica 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Taxa de servidores 
envolvidos em projetos 
de ensino, pesquisa, 
extensão e inovação 
tecnológica 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Taxa de projetos com 
integração entre 
Ensino, Pesquisa, 
Extensão e/ou Inovação 
Tecnológica 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Consolidar e 
expandir cursos em 

consonância com 
os arranjos 
produtivos, 

culturais e sociais 
locais 

Taxa de cursos voltados 
aos arranjos 
produtivos, culturais e 
sociais locais 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Taxa de matrícula em 
cursos voltados aos 
arranjos produtivos, 
culturais e sociais locais 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Aprimorar e 
integrar as ações 

de planejamento e 
gestão 

Índice de Execução de 
Projetos Estratégicos 
Integrados 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Índice de Metas 
Alcançadas 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Cultura de gestão 
estratégica 

75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Otimizar e 
sistematizar os 
processos de 

trabalho 

Índice de padronização 
dos processos e 
métodos de trabalho 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 

Índice de 
desenvolvimento de 
sistemas e 
modernização de 
rotinas 

23,07% 53,84% 67,95% 82,05% 85,00% 90,00% 

Índice de otimização 
dos processos críticos 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 
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OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

INDICADORES 
METAS 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Fortalecer a 
comunicação 

institucional junto 
aos públicos 
estratégicos 

Índice de esforço de 
comunicação interna e 
externa 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

C1: 3879 
C2: 1545 
C3: 3606 
C4: 1476 
C5: 6732 

Fortalecer a 
identidade 

institucional e o 
relacionamento 

interinstitucional 

Índice de conhecimento 
da imagem institucional 

2a RAE  2a RAE  2a RAE  2a RAE  2a RAE  2a RAE  

Intensificar a 
capacitação e a 
qualificação de 
servidores, com 

foco nos resultados 
institucionais 

Índice de capacitação 
do quadro de 
servidores 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Investimento Médio em 
Capacitação e 
Qualificação por 
Servidor 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

IQCD (Índice de 
Qualificação do Corpo 
Docente) 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

IQCTA (Índice de 
Qualificação do Corpo 
Técnico-Administrativo) 

1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  1a RAE  

Valorizar os 
servidores e 
melhorar o 
ambiente 

organizacional 

Taxa de implementação 
das ações voltadas à 
valorização dos 
servidores 

100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Índice de Satisfação do 
Clima Organizacional 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 

Ampliar e 
consolidar a 

infraestrutura 
acadêmica, 

administrativa e 
tecnológica 

Índice da infraestrutura 
física 

40,00% 45,00% 55,00% 70,00% 80,00% 90,00% 

Taxa de unidades 
conectadas à INFOVIA 

60,00% 70,00% 80,00% 80,00% 80,00% 80,00% 

Taxa de disponibilidade 
de serviço 

98,00% 98,33% 98,73% 98,90% 98,90% 98,90% 

Índice da infraestrutura 
tecnológica 

1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 

Taxa de implementação 
das ações do PDTI 

65,00% 70,00% 75,00% 75,00% 75,00% 75,00% 

Otimizar a 
aplicação e 
fomentar a 
captação de 

recursos 
orçamentários e 

extraorçamentários 

Índice de execução 
orçamentária com 
projetos estratégicos 

A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR 

Taxa de recursos 
extraorçamentários 
disponibilizados 

7,50% 8,50% 9,50% 10,50% 11,50% 12,50% 

Índice de custeio 
destinado à ações 
institucionais 

1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 1a RAE% 
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3. Material Utilizado – Metas Estratégicas 
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